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Uma Brsv Introdaglo

A Faanldade de História e Geogralia do poderoso
con$nto universitário composto pelas Facttldades Metropolitanas
Unídas e Faculdades Integradas Alcántara Machado, tem como
Diretor um velho amigo me4 companheiro das lides acadétnicas' o
ilustre professor Awélio I,L G. de Abra+ que além de possuir
in"ejavát ctrríanlo, é at¿tor de obras coütecidas e reputadas, onde
anal is a fatas conffaverso s da l{tstória Univqsal.

Recentemente, atendendo wn cowite para organizar
naquela instiuigáo um eurso de Ertercdo Universitá¡ia sabre
aspectos pauco conhecídos da Ifrstória Canternporánea, aa montar o
plono basico, resolvi enfocar qenas o.séanlo atual, Erc daperta-taíor 

ínteresse nos fintros docates, os qtnis sabem que tqAo de
atender oS questionamentos das Classes. Na Conryersa com o DireAr
e seus Chefes de Departamertos, em dadO momento demonstreí
mhla intengdo de aprweitar o cinqtiertenfuío do fim'da II Guerra
Mundíat para ceniar parte do pra¡aa na aruilise dtmlizada das

fatos que levaran as princípais nagóes de nosso Planeta a se-ngalfrrrharen 
rum corflito áe proporgóa mrnca vistas en toda a

ntstórto,'sendo que io rtnal,- amo soi acQntecer, os vqrcüos
pass¿rfam a cúregar todi o órus da dpq @e artMI de conasfoi
de todos os princípais participaues daquele contlito-
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Para minha surpresq o professor AuréIio retirou de uma

das gatetas de sua escrivaninha wn apúscalo, com o-s.ugestivo título
de 'A Festa da Wtória", e infontou-me que aparticípagdo do autor,
Aldo O. Mónaco, numa apresqfagAo de altops da Faculdade de
História fora proibida pelos CW6 de Departantento, o que gerará
profundo mal-estar entre os acdét¡ticos.

Conhego bem este fip de represáo e sonegaryáo dos
fatos. Cqta ocasiáo, em artígo sobre os dirigfwis Tzppelia descrqi
as re6es qile prowcaram o des*tre ocorrido nos htados Unídos,
com a morte de inocertes, devido d insi$encia anqicana em marnter
o monopúlio do gás hélio com o pretqto de que se tratdrta de
questáo de segwanga, quando ru vqdade eI* gueríant controlar. a
prodagáo de dirígíveis Foí o bastante para que eu sofresse diversos
ütaques par parte Cefunáticos qte odeiam a,tJet¡tanha e os sscessos
obtidos por aquela grande naSo. Por kso mesrrro, ao ler o corajoso
trabalho de Atdo Mótuco, senti profunda simpatía pelo autor, que
náo conhego pessoabnente, e me propus divtigar seu trabalho no
atrso de qtensdo.

Iufrnha disposigdo, tttsmiüda Wto prof Aurélio ao
autor de "A Festa da Wtóría", restitott tto lpnroso cowite para
prefacit a segwtda digáo do qtudo, o qpe corqprova ter hcvüo
aceitagáo dos leítores. Sinal de qrre aínda aistem lressoas com
capacidade de raciocinar com ísengdo e discqnimento em nosso
Pafs.

A verdade incomoda @s grryns que tmant fonnar a
opiniáo das novas geragúes tal amo o@rreu rn pasado, ganilo o
Brasil veio a ptticipar de una guefta que nfu tinla qualquer das
redes aytontadas pela mfdia intnacíonal, a s*ttig,o dos gnduosos
senhores, já anhecidos por suas atr¿agúes datrutivas em ocasi1es
simíIores. As ru6es tam ecotúmico-financebas, e demotatram o
medo que os poderosos senhores sentiam daAlq¡tanha-
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Mas este livro náo terá um pera¿rso tranqüilo- Tal como
"Os Protocolos dos Sábios de Sion" e aobra denunciadora de Ford,
ele será combatido e anatemízado. Ma se cada um que o ler passar

a outro leitor de ínteligéncia náo embotada pela sórdída propaganda

dos "Festeíros", poderemosformor um grupo de pessoas lívres, que

contribuirAo para que a WRDADE sobrevtva, cantanto que

tenhamos o loroger4 sinílar á do cutor deste trabalho, de

conünuarmos a cultuar a nossa Musq Clío, a padroeira da

frrsrÓRu

Orlnnds Bastos
üI,,r. k, PhD-
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¡

Eo. tcnpo: O o¡¡so ¡áo -a!s ser:á ¡calizado. Os dmtcs cm poder t Y G r¡ao !áo

...ir.r-;;pr"jaq *¡*io¿o .- ucudangas q'c er Eáo ,.rane pois corinno ddeodcodo a rrcrd¿dc

dc&ostis&toc. 
Os.
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_ -Até que os.le6es tenham seus p¡óp¡ios historiadores,as histórias de cagadas coúinuareo gbrifi;nao or *g"Joor.

trúclzos hablanmal de mí
Y¡o digo ntdl de muchos:
tr8 decir es másvaliente
Por ser tantos y ser uno.

Fbancisco de euevedo

ke,;'ér!rio afrieano
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Adverténcia

t

Neo somos políticos, trem catequizar
linguém. Náo nos move, ¡rortanto, qualryer intuito proseütista ou
preocupagáo mencadológica nem muito rnenos eleigoeira- Este lhro
nÍio se destina a agnÁar quem quer $Je seja Queremos apeüs deinr
consignados nosso protesto, nossa revola e nosso rcpúdio. Um mr¡ndo
que tivesse olhos de ver ¡áo teria promovido festejos üío fiát¡os e üio
fora de prropósito. Deveria, iste.-sigt- ,SZer dgorcso e-¡rame de
consciénci4 se penitenciar pelos absr¡rdos e crimes comeüdos e, quer
nm pa.íses vencedores guer nos perdedores, instiü¡i¡ o dia 8 de maio
cono diade luo r¡niversal.

O sionismq os servos do Talmd eseus lacaios jamais irño
permití-lq é claro. lvlas istq como diriaKipling já é ourabistóda-
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Cinqüenta anos - meio seculo - tanscorreram desde o
crepúsculo wagneriano da Seguada Guerra Mrmdial. cinqüenb apos
nos sqpamm do epílqgo de rma conflagrat'ao mr¡ndial suicid4
desencadeada pelos detentores dos dois maiores impérios coloniais
muodiais - Grá-Bretanha e Fraga - sob o mais fiitil e idusto dos
pret",úos: impedir que a cidade de Danzig de popdagao
exclusiramente alem4 fosse resindda áAtenanha cinqtentaanos de
revolug6eg guer?s, genocídiog nisériq violéncia, droi¿s, inversáo e
subversiio de valores, dgcad€ncb ¡!e cgstrees, coloniilisrno cuttr¡ral
norte-americano. 

i -: ': ": -j--=--

Acabou se esboroando espqtacularmenSe o comunismo, é
ver{1de (e quem diz comuismo diz o maior beneficiário aaquóte
conflito), mas 16 {s¡gs da E'ropateve de padecer sob o j'go soviético
9"rrúr quase meio século mes de p"d* rrc,ryor iu*¿u¿" 

"indepeirdéncia- Fora isso, o que nos trror¡¡reram de ¡ealm€ú€ válidc
estas cinco décalas de pretens4 frlsapaz?

Da hec*ombe que ensangiientou o mundo eo¡e 1939 e
1945, muito se escreveu sob a ó'tica áos vencedores. sob a ótica dos
vencidoq qu¿Fe na.fa. Vae victis!-

Náo nos deixemos lenapelas modas poüticas, pelaversiio'loüticamente cnffi- dos frtos o politicamesie correto nño passa
de submissáo ao pafrulhamento ideológico. Nño nos dekemos
ofrrscarpelos antolhos de um prinarisno meniEreísta. Acima de t¡do,
náo nos af€Nrorizem uivos e anátemas doJ ati-revisionistas de
planüio. A História - toda a lüstória - é rer¡isionista por definigeo. É
chegado o momento de faz¡rmos um balango señno, honesto e
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objetivo e nos perguntrrmos se valeu a pem o sacrificio de sangue de
cerca de 50 milh6es de pessoas e o anasamento de cidades inteiras,
com ser¡s tesor¡ros artisticos e culturais, para que o planeta ficasse pior
do que a$es.

Deixemos os preconceitos ideológicos de lado e usemos de
sirnplesbom senso.

DigPm o'fJu€ dissereln os srpérstites frurtores daquela
guerra e seus herdeiros de hoje, a Europa era bela em agosüo de 1939 e
é de dwidarmos queffio etamanho sofrimento e desperdício de bens
e preciosas vidas hmaas tenhm sido de atgun proveito para a
hr¡maoidade em geral e aEuropa em particular.

. : - -
Sitn, apesar de tudo, a Europa era bela em 1939. O ano de

1945 é uma n¡pü¡ra na história da Europa e'do mrmdo.

A idéia de P&ia e o'hrdo pela Pátria'dos Erartéis foram
sagriñcados i deusaDenocracia nas duas formas visíveis que se tem
venerado no m. rmdo coúemporáneo: a de,mocracia capitalista ao-estilo
ocidenal (nade io U.SÁ) e a democracia 'tnoletiária" ao estilo
orienrtal (nade in U.S.SR- a nño üio finada Uniáo Soviética). C;om a
rcpetiÉo naquinat monótona, incessanfe da surrada ca¡rtile,na sobre
os direitos da pessoa humana Corn o sil€ncio ttmular sobre os
dweres.

O gue esteos pnesenciado é a quebma do ptincípio de
auüoddade, o est¡aziamesto do conceito de nagáo, o tiunfo de uma
concep@ hedonlstisa da vid4 vista nño mais como senigo e sim
como p¡oveito. Nrma época em qr¡e o bem-esar e o consr¡mismo sáo
eler¡ados a projetos de vid4 já nño há lugü para ideais mais nobres. O
Prezerassiste ao creprlsculo dollever. Esbmos aé ingressaüdo numa
espécie de E¡a do Pés-Dever.
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No Ocidente em geral e no Brasil em particular, essa
"democratiüs" aguda atingiu extremos grotescos -e de inaudita
aberrageo. Basta dizer que já existe na Alemanha rrm monumento ao
desertor, ao lnsso que no Brasil chegou-se a erguer, com dinheiro
público, lrm monumento ao cafrüor c-azJ4que em plao palco cuspiu
na bandeira nacional. E tome democracia! I

Por essas e outas, a quesEo:estri longe de ter interesse
apeüas histórico. Vivemos jebmeio sécr¡Io sobre r a denrpaqeo e
frlsificagAo da histór4 mes !s6 pollcos parecem ter ciéncia e
consci€ncia disso. Quanto aos vencidog nño ém voz nem vez E por
vencidos entenda-se neo certos seus medíocres e corruptos
govenunfes duais, mas os que dé hoje náo t€,n conpacarado com os
vencdores de ontem e.qño véem motivo algrrm para entoar o mea
culpq mu¡ro peló coritnirio. 

: - -

A moda hoje é a repulsa a disciplina á hierarquia, á
üadigeo- A moda hoje é des¡nitifca¡ herors, condeorr mcionalisnos,
demonizar ve,ncidos. conhrdo, nenhum¿ forga humana pode apagar da
história o que na hisória eúor¡ como r¡ma realidade e ,rna fé.

Fanfuras e tombetaq banqrses e fogrretorios rnarcar¿ln
as aacrénicas comemoragSes dariuele disaüe g de ¡oaio de 1945,
m4s a esquálida realidade está aí b neo noa deixa me,ntir. Náo bri como
ry&r flue o conürbado, injusfo e decadente mrmdo de.boje nada nais
,i do q* o ¡esulhdo daqr¡eLa inñusta $rena e que a inépcia e o
fracasso dos vencedores w wgglr":r,e¡¡- o mr¡ndo de pos-g¡¡erra
foram totais e absolutos.

t r'T iec tcopos qrep*€c€a im.-ci¿ir porulenos & E," isso o¡vir-s+¡a'€sieFg o que
ce¡toe ooh¡nisbs ir@ic@cúe cü@ave "tiDh dc sabrcsr. Nos dix aüais-¡ata
letnisividadef!
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Mesmo porque nada ensina¡am aos novos donos do mr¡ndo
os e''os do "Tratado- de-versalhes (1919), e m4is rqiusto e iníguq
vingativo e humilhante da história universal (A tal-ponto que foi
rejeitado pelo Senado americano. Atal podo qrrnáo esmia fog ¿"
verdade quem dissesse que o ditador alemño-nasceu em versalhes)
Esses eüos de toda índole - ¡rcríticos, gpogáficos, eeon6micos e
psicologicos - foram repetidos e,n 1945, nas malñdadas &nfenéncias
de Ialta e Potsdam, e,m escala incmens¡¡avelmúe maic, por obra e
graga dos chamados 3 graodes: r'm &io e cínico tirano e assassioo em
escala ind¡¡strial (stalin), rm bébado inveterado (cburchilt) e o maior
responsível pela segrmdaGr¡errae sl¡as agoue,ltas seqüelas, o srrcubo
lacaio do primeiro @ooseveh). Esse nefrsto p**"geln, portador de
esclsose cerebral bastaote avangada (,* dor segreaos nais ue*
-rymddos pelas pessoas de sua idirrudade), cgnseguiu transformar o
conflito europ€u enn mrmdial e o prolongou com a ¿esvaira¿a ñrmula
da rendigáo incondicional dos inimigos, proclama¡ta em Casablanca

Sob a égde da vin$ng4 o mEla da Eurropa e do resto do
mr¡¡do foi redese,nhado de maneira bem pior do Ere a resr¡lhnte dos*tratados dos sr¡bftbios depariso scessivos áp¡ineira Guerr¿ muitas
vezes á q¡sta de orecug6es ou deportag6es em massa de milh6es de
qessoa$ que tiver.m de oryedmeda nas p,rópias crirnes as delíciai
dos novos v€ntos überüários e.democráticos-.

O consta¡te esüado de grrerra no Oriene Médio e na
extista hrgoslávia as incessames g,r.*r" tibais acompanbadas de
mafarys, gue cominum assolaodo todos oc plses afiicanog
constib€m mais alguns exemplos do Ere veio; ser o mrmdo*organizado" peloa veocedoreg 'teótogos; da d€mocracia apóstolos
da descolonizagño, emancipaqáo e $¡ejádos.
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Afé mesmo o colqpso financeiro mundial que esüá se
delineando en decorréncia da globalizago da economira (g¡obalizageo
T:q ry pouco tempo conhecida como imperialismo oooO-i*) oao
deixa de comprrova - e,n escalaplaneti¡ia - o malogm dos vencedo¡es,
encerrando com chave de or¡ro ese melancólico ci4üeúenário.

Conürdq ern nome de r¡ma rmidade ideotógica fictícia em
todos os {uafus hor¡¡e discu¡sos e celebrag6es sem conÍa c.omo
de cosürme, a democracia foi ender¡sada e ince,nsada ad nauseam,
invocando's+4 como de ¡rane, a cada óras ou tr€s palarras de
políticos e arsoridades constit¡ídas. uma verdadeira obsessáo, uma
a¡téntica cataesia A ?essoa hrrm ni', a *consci€ncila rmiversalo e
gqp forlqutagqes eté¡eas receber.@ tr-amento retóricb.apologético
simila- aua¡ro aos vencidoq '3ca¡mscos' e 'bonstos' foram os
epÍtetos mais brandos para nomeá-los. Innge de respeitar-se-lhes o
siléncio, form e seráo execrados sen comemplagoes por todos os
séculos dos séculos. Ao mesmo t€mpo, foi exaltado ¿-p""* e veso o
tErrorisnosanguin¿¡¡odegpeuilheiro$ñanco-airadorcs,desertorese
ansos heróis de rma "¡esistencia' que só ssrriu para atrair as natr¡¡ais
e aeessá¡ias repeaias do erdrcito ocr¡pde. E:rército esse, que tinha
o im¡rrioso.dever de proteger a sua r€ta$¡a.da, .Drp*¡r"d" como
esta\¡a nr¡¡na lúa de vida ou norte ooúa os tr€s mais ¡rcderosos
impáiosmundiais.

Os se,ohores festeiros esquecem que o terrorimo da
aa¡alidade teqn r¡ma sra pnecisa raiz-bis&ica na squnda Gue6a
Mtmdial e,precisamenúe, na desleal e proditória gnerra-desses ñlsos
peiotas. E daquela guenilba $re lasce e se articula toda a
experi€ncia terorfstica das riltinas S ¿eca¿as.
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Enquanto isso, até o rei da Espanha (nrga atitude das mars
inconseqüentes) foi se desloca¡ até Pais par¿ participar das
conenoragóes. Ao endoisar levianamente tanto dwparsério, sglrffi
que, nas duas guerras mundia\ manteve seu paíg a nño-.beligeráncia
até o fim, muito embora na úftima seu goverrlo insistisse em que a
Espanha náo era neub4 m¡s rrma'aliada espiri$al da Alemanha e da
Itilia- Como se neo bastasse, essa mesrna Espmba enviara uma legieo
de voh¡¡rifoios - a Divisáo A2d - que se cotniu de glódana Ch¡zad¿
antibolchevista lidsada pelo Itr Reich. @os cmpc de conce,ntagáo
soviéticos na Siberia rcgre$se@ apenas 286 sobreviventes) O
morurrc¿ ¡mece ter esquecido, aind4 que r¡¡na cidade espaohola -
Gibraltar - ainda é col6nia b¡iÉnica (a única col6nia ixisterúe no
contine,nte europeu, ¡esüs ano da Crraga de 195) e a Rf¡ssia nmóa
devol-ver¡ á-Espa¡ha as reservalr de ouro de que'democraÉicame.nte" se
apoderou por ocasiáo da Guerra Civil Espanhola2

O presidente Clinton saiu também de ser¡s cuidados e foi
fest€jar a data na ex-UR^SS. Foi dar o ar da sra graga no pals aliado em
que, bem.antes da invasáo alerne, foram assassimdas 70 milh6es de
pessoas (conforme co¡fissáo da pnópna rcvista oficial do Patido
Comr¡nista ntsso em 1989!). Foi reverenciar esse mesmo "inocente"
aliado 1¡re, pouco des de s€r, por $¡a ve,z, atacadq nño.tive'ra
escnryutos em agredhFinliindia Pol6ni¿ e Rom€ni4 além de ao€x¿¡r,
vir¡u¡mente em um¡inico dia, t*repfüücas indepgndentes - EstÓnia,
I-etónia e Lih¡ánia - , srtn causÍn escá¡rdalo algrrm entre os plses que
iriam 'tomar as doref da Pol6nia S€reo tubém es4rccidos os 2
milh5€s de almás violadas por ocasiáo do anango do F-xército
Vermelho sob¡e Bertim em 1945, bem como a fosterior srümissño a
ferro e fogo da Huogria e da Tcheco-Eslováquia e a erryansño da
tiraia comunista na Ásia

2 Há mmarcas que cqvc€oba@'rma fo¡¿ft¿ ¡ti¡asla É o caso do fil€tido Jorge YI da
lr€lrrtfira: Stalb, o $¡prroo oes¡ssino do sécnlo, g fcz rrsssccr s€u pot¡o, s€tts
cobbcdoreg sas gcncrais, $a Fópria Éníli^, recebar dess ¡ei-r¡m sabrc de ou¡o!
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A'Culpabüdade'áIsnii

A Alemanha nacional-socialista era r¡ma ditadrra? É
possível. Só neo se entende como, deconidos trés aos desse regime
um plebiscito convocado por lftler derrlhe mais de 98,8olo de
aprovagño popula.

Or4 em princípiq o regime diatorial pernareate nño se
afigrua decerto o idal. Náo obstante, a ditad¡ra oq quando menos, o
Estado forte é a única solugáo realistaparar¡rna grave e profunda crise
nacional, tsl como- a que ioviabiliaa a Repúbüca de Weim:r, a
caótica Itília pÉ-fascista ou a nño menos caótica Bpanba da "Frente
populaf. De qualquer forma a questÍio ¡li-ie ¡pspei¡s ao povo daquele'país 

e nenhr¡m ouEo. Cada povo t€m o direito de escolkr o regime
que a ele mais se adapta e com ele mais se coadrma, sem quaisquer
interferéncias alienígenas. A überaldemoc¡acia burguesa - diga-se de
passagem - jamris foi tradigáo alemñ-

Os alemáes taobém' 'invadinm" ¡raíses vizinhos e
violaram o *i¡tocável' Tratado de Versalhes? Inegavelmente. Só náo
se entende como na Renánia na Ár¡snia, Fgieo dos Sr&os, Memel,
Dar. i* países hálticos, Ucránia, etc. foro recebidos com flores,
bandas de misica, repigar de sinos e bandeiras ao vento por
populagóes deliraúes de ent¡siasmoi - ¡nv¿sores ou libertadores? Só
náo se er¡tende po¡ qr¡e os últimos e heréicos defmores das ruínas da
capital al@e, sitiada por tn* nilhdes de¡ussoq gcrn mais d€ 42.000
canhdes, 62W hqr¡es e 8.300 avi6es, fsem vohmtfuios belgas e
franceses, espnhéis e esca¡di¡avos. (A épica e sangr€ffi resisténcia
de Berlim se prolongou por 18 dias!). Só náo se erylica por que, em
sua campanha contra a Rússia bolchevista foram os alemáes
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a¡miliados por centenas de milhares de voftmti¡is de todos os paises
da Bropa e até mesmo da próplia uRss. Esses voh¡¡rüários de zg
diferenEs nacionalidades frzenm com que, pela primeira vez, 'ma
espécie de desperar er¡ropeu atnavessasse o continente; pela prinreira
vez vislumbrou-se uma auténtica "nii¡o er¡roÉh Esses voluntários
h¡üavam e morriam convictos de defender o seupaÍs náo menos do que
a Ernopq bergo da civilizageo. orgunavam-se ae prticipa'de uma
honrosa cn¡zada libertadora confa rtm r€ime ¡ño ryerlas ofi"ialreot"
afeq @s que nega\¡a Der¡s da manei¡a mais oryllcita e perseguiu
todas as reügides até o ponto de incendia¡ as igrejas ou transiormálas
em m¡¡seus anti-reügiosos, cinemas ou estrebaias. Esses jovens até
assistiam missa e com-unga\¡arn ades da batatha euat o moüvo da
presetrga de sonidemes ar¡toridades eclesirásticas nas atr¡ais
comemoragdes e festividades? lvfisté¡i o.a

auern oondena a ofensir¡a aleme contra a URSS,
considerando-a uü erro militar e estratégico, r¡ma desnecessá¡ia e
criminosa agressáo ou ambas as coisas, está no mínimo mal
informado. Desco¡hece que as ambigñes e exigéncias soviéticas eram
cada va, mais descabidas e delirates" pesconnece qtre havia 155
divisoes soviéticas conceirtradas ao longo das fronteiras, p¡eparasdo:
se pea in¡adirem nño some,nte a Alenanha rus o re*to-dir,oop",
com vistas á bolchwizageo do cocbentg mas na realidade em nome
do eterno erpmsionisno nsso, de sunhoparelavo.

De quatquer maneira, seria imeressarte inda$r em nome
d" gt e, corn que direitos e por Ere meic I¡glahra e fraga tinham

I 
q*"*_*-" 

-o-.ott-o o rncs¡m gue as kvor aos palaques por ocairo das
omcl¡caFca do biccueoftio da Rst/oh@ r-@ccsc a *aio'd¡asÉca ¿o l¡s¡ri* Ncs.u
lscrmarvohF Gascida & u corylli -T6o¡*i GE Dor¡e do oco e absÉraro tbómio
-üb9q{g $d@e' f*r¡idade", fcan tocidados ilcanrzs dc 'nilho'es dc ¡eligioeos,
t:*dLd6 

T cory¡op¡a¿os oq""oos, igrcjas c orüoo b@s do ctÉro cpcrpetmdos fo16cros
otüG ass's:nqrÁs o tocidadcs. h oaoocato da obr4 foi oficfr¿iofoe frocr@¿da ¿i¡c¡¡isteoct¡de Dcus c a eaüooüagao, aa scn @ar, da ate¡sa Rrz¡o. pcr essas c ofr¿s, ¿ nño
fr quc t-Hos o sisha néuicodccfoal c@o rpcoqpqsa sa&a¡rfu, a táo celebrad¿
ReroluÉoFroccsa de'e ser comiderada uu d"sasae ásolco para a cfuitizagao e,!¡awa-

t



conseguido se apoder¿r de teritórios cou€qpondentes a m¡is da quinta
part¡ do globo, e,nquanto a Alernanha náo conúar¡a comcolónia alguma
e a ltáIia, ludibdada ed versalbes, era contraiada em $uts naturais
aspirag6es.

A esblta'garantia" que os inespoos¿veis governantes de
Ir€labrra e Franga deram á Pol6nia para qr¡e esse país continr¡asse de
posse de tcr¡itó¡ios e babiaes milenarmeme g€rmánicos foi n5o
epenas ero frbl e impe,rdoáve! mas r¡ma clamorma injr¡stiga

O ge a Alema¡ha enüio pedia afinal de contas, era
apenas o retorno nAh,na¡ba de rcg6es aleNnñs em sentiñento, língua
e origeno. Hitler podia invoca o di¡eito de arodeteminageo dos
povos_¡rrcclamado por 

'Woo&os 
Wilson, em apoio de sua¡i

reivindicag6es. Neo foi p6 acredita¡sn nas 
- 
prcmess8' dessé

presidente amedcano que os Impérios c,entrais pediran o aimistício
em 1918? (Só qtrc, qrnndo em 1919'foi imposto o *Tratado- de
versalheq drenove das vire e bés condigd€s de pz rb presidente
foram nag¡a¡tememe violadas pelos próprios vencedores)

Além disso, be fi;i paca defender os interesses poloneses
que Inadres e Pais declarra gu€r¡a i Alamha por $¡e náo a
declacam tambén ¿ Rrissi4 que aproneitou a ocasiáo paa-invadir e
ae,lrar metade da Pol6niá e - diga-se de pagem - assassinar, em
Ka$4L I0.OOO de ser¡s oñciais, intelect¡¡ais e me,mbros das classes
dirigentes?

A propósiúo, ql¡atdo a Alemanha c¡iou o P¡otetorado da
Boénia e Mor:ávia e t@u indepdeote a Eslováguia
(demembrando r¡m Esta¡to-mosáico artificiahme criado na¡¡ mesas
de versalhes poroüna da fracoaagonaria! qnato ataddo hipósita!
lvfas atnocesteb Pol6nira¡ño se r¡aleu da oporunidade lxr¡a aner€r a
ricaregieo bhecade Teschen? E nib foi essamesma pol6'nia'lnártfu'
que imnadiu alituáoirapraaoenar a cida& de Vil¡a e arredores?
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Naü mais confuso do que o comegGdas ho*ilidades na
Polónia rdas é incontes¡ável a s<istéacia de docr¡mentos que
comprovam 44 incidenaes e violagdes de fronteira, por parte dos
polacos, somei¡te nos 7 dias anteriores á reageo alemñ de ls de
setembro de 1939, quando a propna pol6nia for, por sua vsz,
par,cialmente iwadida t .

Lmentavelmente, urta +regaganda insidiosa e
tendenciosa, aliada á desinformago e á a¡sé¡cia de memória
his&ica fu, com que a chamada *consci€ncia rmiversal-, orfra
endersada abstrafáo do mr¡ndo atua[ se pr€nda a uma perqpwtiva
siste,maticameute deformada e completameúe rmilateral dos fa¡os.

O século )OL ess¡eveu o historiador O$nald Spengler,
produziu rrrna eqÉcie te.rível de pessoas: a do homem qr¡e acredia
realmente no que é pubücado nos jornais. Ao crmhar frass teo
definitiva, nño tin¡beou o arüor de "A Decadéncia do ocideirte'em
dennciar, a um tenpo, credulidade das massas e ¡ño-confiabiüdade
de certa *grade Só que suas palarras merewriam r¡m
adendo: A iryrensa qr¡e tulga'tudo e todos qu€B a julgriá? eüis
custoüet custodes? Até qumdo serelnos os jogrretes dejomalistas e
irteleca¡ais a soldo do siooisnq qrrc pululam €m c€rtas ¡edag6es i
estúdios de TV e Fra os quais impoúa sÍio o fuo e sim a esp,rfuia e
capcica versáo dele? - A palana ao rabinaúo do GrandeKahal, que
dirige deNovaYork os destinos do judalmo mrmdial (e ms fosse só
dele!). Com a palavra hbém o C,ongfesso Mr¡ndial Judaico,
guneiro ifulógico-cr¡th¡rat do orbe terráqr¡eo e Glnagna pctr na
estrúé$a & doninagao nundial, com ¡¡uaFl-gsneral naqnela mesrw¡
cidade"' Enquado isso, já as limia¡'do erceiro mil€nio, mais do qr¡e
nunca contisoaeo mass¿ts passivas, induddas e anor$s i mercé de
nma imlrensa mendaze difamadorq mercantilista e inespomável

t Pcagrcneo seágaque 8 "tecÉiacmspiratrfuia" naot€e fnd&to, omr¡émda¡o me aos
bob!
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De nossa p&, náo sakmos se a verdade existe, mas
sabemos que existe amentira E meiaverdade é r¡manentirainteira

Neo é verdade que a Alemanha.foi responsavel pela
Segmda Guerr¿ A coisa é bem m¡is complo<a A róponsabilidade
dos beücistas de Inglaterra e Frmg4 atigados por Roosevelt e o
capialismo inrternacional, é ü¡o pesada, pelo menos, oomo a
respomabilidade de IÍtler. A guenapodia e derria ser evitada- Mesmo
depois de declarada e dgpois de tenem sido derrobdas em pouca¡¡
serr¡a¡ras Pol6nia e Franga, o Führer fez reiterada+ insistentes ofertas
depaz.

Evitado o conflito, teda sido evitado até mesmo o
chamado "Ilolocar¡sto'- M_as quem declar-ot¡ essa grp..fra seq& a
Franga e a Inglaterra? Por que imiscr¡irem-se em assmtos internos e
disprtas ñonrerigas de or¡hos paises? Por que náo aceita¡em as
propostas depzatemes?

Ceg¡eira política? Egolmos nacionais? Obstinageo dos
anglo-ñanceses em perpeü¡a¡€n indefinidaesE sra hegqmonia
mundial? - Muito de t¡do isso, sem dú/ida Mas p,oucos sabe,m quq .
depois da guerra (m 1%5) o g:nbaixador amedcao Joseph Kennedy
declarou a lames Focestal que en 1939 Chaberlain, o insuqpeito
pimeirro-ministio británico, lbe dissera: "os jtd€trs mericanos e do
m¡¡ndo forgaram.nos a e,lrtrar na guerra-.

Nño se esrluega a ascend€ncla israelita do presideúe
americoo e de ser¡s principais conselheirog ¡6 rnais, o lir¡ro de seu
gen¡o, coronel Dall, "A Polítíca ¿Ie Cflqre dos &tatlos (Inidoso,
atesta, acima de q¡¡atqr¡er dúvid4 a respombilidade e¡rchsiva de
Roosevelt e Ctr¡rchill no segundo conflito mr¡udiat e sr¡a criminosa
conspirageo conta aqaz

l
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A Alemanln nacional-socialista foi-acr¡sada de ter-se
considerado e proclamado o maior povo do mundo. É rt-a tendéncia
naü¡ral, humana justa de todos os povos que se estimam" Quando os
países chamados peí¡uenos t€túam provar a si mesmos e rios denais
náo serem tais, náo sení naü¡ral qlre os grandes países se proclamem
maiores? Temos o exemplo 69 ingleses: americanos e muitos or¡&os e
é bem co¡hecida a tradicional r¡aidade dos fraoceses que niío estiio
longe de co¡siderar-se o povo maisgloriroso e inteligente do mrmdo. É
hefa natl¡rat de um'llder ou de r¡m regime e¡raltr o se'úime¡to
pdiótico e o o,rgulho de seupovo. Um ¡nvo sem orgrrlho esüámorüo e
ccabado.

Que essa tend€ncia, nos cinzel¡tos dias de bojg possa s€r
julgada polifieamente incorreta qáa altsr.a a realidade dS,-¡nq fenóme4o
psicossocial inerente e pró¡rria nahre,za hr¡mana Fe'lr6mino esse qtr
ven ocorre,ndo r¡niversalmente e seln solugáo de continuidade desde a
mais ¡ppsta pré-histori4 bnto no plano individl¡at como no coletivo:
a oraltagáo da própna nageo."

Acresce que o povo germánico, bunilhadq vilipenüado' e
espezinhado após a Primeira Guera, tinba como que perdido a a¡¡to-
€stin¿ e a arfrconñanga Pr€sa do desfoimo e descrent€ ante a
inoeeranc¡a, Aaquea e malogro de r¡m regime embasado ¡as
nebulosas edelequias de,no-übcaisr necessitava de algu¡n nito
positivo que lhe d€sperhsse e galvaoizasse o sentimento nacional'
paa voltar a acreditar em si mesmo e se r€q¡perar das conseqBéncias
daderota Ore o mito nño é necessário que sejarmarealidad€- Er¡ma
realidade no fuo de ser estúmulo, inceNrtivo, fé, coragBm. O própno
If¡tler, ern seu confessa't¡a sonindo náo le\la muito a
s&io as iateias radicais e certos lirismos subjetfuos e erragerc

6 O kasit coobccca algo sct¡clht w {aú:no.Na t¿.-*d.'ca Vagatr' pc ccuigh' a
caih f9 de aft¡il, ascscota públicas dcsñlava qo sm dc fufu¿s. E¡aoTiadaR¡ta". O $¡e
c¡a isso sco¡o orgplbo lacio¡al c a!é mcsno raciat? O $¡e c¡¿ o w*awelisno? Nfu *
iooooa m aq¡iyoco dc julgg o passado pela &ica prcscdc c oe criÉios aais de valccE A
Ili$riaten sa¡rioo e teopo.

a



dowiná¡ios doprincipal teórico do regimc AlfredRosenberg alemáo
dos países bálticos. @e resto, o proprio tÍtulo de-ssu lirno mais
conhecido "O lvfrto do Séctio -W, é basnte significativo.) Bem
sabia o FüIrq gue o alemño é rm povo heerogéneo, corn um apoite
neo indiferente de sangue eslavo e francés eúe or¡tros.

Os própnos judeus, com su¿rs.incans:áveis ladaíqbas de
a¡*oconise,Ía9áo, suas lamf¡¡ias enfiticas quado o interesse pessoal é
lesado, também doam M séculos hinos á sua *srperioridade'perarte

o¡s¡os ltovos e ¡agas porainda comiderarerse o *povo eleito".

Citemos G. BafaulE "Le problhne jutf: "E de todo
insr¡stentável a atia¡de de numerosos judeus e consistenfe em arribuir o
secr¡lar fen6meno do anti-semitimo ap€nas aos mais baixos
sentimentos 

'e 
á 

-ci;ass¿' 
igtbiánbia- Pbrie ente infadil- qilirei

sempre opor o bom cordei¡o judeu - todo balidos, todo t¡eiandaodo
devota dogr¡ra - ao malvado lobo náo-judera sequioso de sangue e
ululmte de inveja ferozl.

Debn¡ce,mo-nos agora sobre o falrru4 o codigo dos
códigosjuCers:

- *Os Éeo-judeus foram criados paa servir dia e noite aos
juders.

- Só os juders silo bomens e as oú¡as na96es náo passam
de vaiedade de rtimais'.

Aqsor¡-se o naciost-socialiso de ter aplicado um
Fmgran¿polfticode discrimina$o e srch¡s& dos judeu*llingufu o
[ega; mas tinha lá seus motivoq bons ou tlst¡s flue foseq e até o
dir€ito soberao de conüdálos a evacuar a Alemanha Alén disso,
nño seÉ inútil recordar - dado gue muitos f€celn ignoráJo ou t&lo
esqt¡ecido - que Iütler nño foi o inveator do ati-senitismo (termo

t8
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alirfu semanticamente incorretoT); m"q quq dr¡rante os séculos que o
precederam, em todos os tempos e países, dé mesmo no Brasil
colónia, foram os juders objeto de persegui@. Basta dizer que foi
um papa, Par¡lo fV, que instituiu um rígido coutrole da circulagáo dos
judeus fo¡a dos guetos (criados aliás pelw próprios judeus) e os
obrigou a portar a esfiela de Davi mareta sobrre a roupa O rlltimo
judeu queimado em p¡afa pública pela Inquisigáo o foi em 1623.
Algpém deixa de ser cdólico por cÍEsa dicso? Atir¡fu deixa de ser
hserano- por haver sido Lr¡te,ro o pi do secr¡lr anti-semitismo
alemáof

Acr¡sou-se ? Alemanba nacional-socialisa de ter-se
tornado um Estado forte, ¡rodrroso, te,mfuel, maferialmente,
nilitarme,nte e afé. demqgra€e,amente. (}jmo se¡ño fosse aspiragEo e
dever esseircial de toda nagáo tornar-se forte, poderosa, e temívef
nmedat e militarñeúa Por $E seus vizinbos se deixaram

pela liberaldemocracia- *lr¡<o dospovc ricos-, no dizer
de Mussolini - ao invés de tornar-se foúes e próspelos oomo ela?
Afinal, contar¡am com a \¡atag€m & ser os vito¡iosos de 1918 e a
Ale,manba fora ve,ncida, espoliada e isolAda Poderiam e deveriam,
aind4 ter aderido ao Pacto entitminters, contra a Internacional
Comunist4 coü¡o muitos orÍrros p?íses emqper¡s a ñzrrrc4- eviando
assim que, órade meio século tilpas n¡ss¿E acepass€,n em pleno
cora$o daB¡ropa e escravizassem 15 paíseq sem cootar os da própria
Unieo Sovietica. Náo necessa¡iamere os mcionalismos se elidem!

A Alemanba qr¡erija a Inz com a Frangq a Inglaúerra e os
Esados Unidos, e acoopncfio deles m luta coúÉra o bolcüevismo.

] nco toOo s.oia é juda¡ aern todo jrdeu é scaira
'EE todos oo pafscs mdc sc insala¡ o judeu itmcadeou coña si o ódio. O fuaó ib Egito
julgñ¡a'os iuúotcrátrce, trl omo o chaÉlcr ltrtLr. Sáo Llr& ge 6 ctg¡lsott da Fraoga c a
Rainbalsabet aCaólica queosaesor daEspoúa, aao ero,qucsaiboos,hitlcdanos"
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As declarag6es re*óricas de Roosevelt e ser¡s asseclas,
atribuindo a rtrtler a intengao de ..dominar a aneriqa . o .oto ¿o
mrmdo' náo passavam de fantasiag uritizedas - ¿ -¡"g,r" de melhor -
como ¡rropaganda de guerra s€u fundamento ideológió e¡a nulo. Náo
l:yl ne¡rhr¡m plano aremiio püa um ahq,e mrutar aos Estaros
unidoq ao-bs pellco¡tnirio- Ap*r das reiteradas rectamag6es de
ser¡s ¿n¡rantesr rütler ord48a aos $rbmarinos atemaes que
eütassem comba¡es .om os n¡vios mericanog me$no em caso de

provocagáo: Olte-se quo as viotagdes da nertralidade por
parte das belonaves dos Esta¡los úni¿os emm constantes e que estes já
havia"t inr¡adido rslándia e crroenláadia, á época 

'possesses

dinamarquesas)

Vale le, brar tambén Ere lfitler, 4pesar de toda a sua
ideologia da l¿.he-rts,ewt (espaeo vitari mosr¡cu puce-inter.,se- nns
anexag6es t€mitoriai$ durante a guerra sblin, o maior representanrte
de-r¡ma ideologia, de acordo 

"má E at os Esta¡los enam meras formas
sobrepostas as realidades ¿as e*ú¡¡as de classe e senbor do mqis
rasto im¡áio territorial do mundq proq¡r¿\¡a arnbiciosamede otÉer
para o seu EsElo, q,'ry-r"ir depusa melbr, qpalErer pedago de
te1$rioa eurol'"u ou asiáfico q,re ioss. En 194i, já;ú* vashs
:gT finesas e polacas, aKm-Aoa ües Esúad6 gáiticos, o Erctite da
uRss cortinuarr¿r insac.iável ¡ntingin¿o as cl¿ár¡s¡bs 

-¿o 
p"rto ¿"

Iláo-aglesseo germanesoviétio, p"** a exigir mño lir¡¡e na
Finláodia Rom€nia, Bulgária 

"*r-.urgBor 
¿o gñfo¡* Foi isso Ereexasperou os govemantes alemfu, já alarnarlos oom os gigantesoos

preearaivos nilita¡es soviéticos, e tornou inevitável 
" 

g,# e,ffie os
doispaíses.

Já no caso de Franga e Ingtaúerr4 nño seria exato falar-se
em ulteriores aspirag6es tE*itodab e si. na man'bn$o do stafus
quo, visto essas dr¡as poténcias e$arem, d época e:rtemanem uem
servidas a respeito, para dizer o mínim6.

m
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Na verdade, sob o maato dos .imortais princípios' de
1789, mais runa vez trdou-se de rrna guerra *on6mica, mais do que
ideológica- O reerguimento da Alemanh¿ das cinzas da derrota de
1918, sua úoligeo do pa&ño or¡ro b a c¡escenfe concor¡€ncia dos ser¡s
produtos (melhores s mais baratss) nos mercados i¡ternacionais estava
ca¡¡smdo cirhe, im'eja e preooryagiio eúe as dernqcracias
capitalistas. Por outro lado, os fab¡icantes de armameotos estar¡am
ansiosos por aumentar se¡s lucros com rnna nova g¡¡erra

No mais, ***Uo Voltaire, pode-se üzrr,a Ale,manha
é "ma nagáo muito p€dgosa; ela se defende quando &tczrda-

Neo é verdade flue os alemñes form'bo¡strof e ser¡s
garÉsta$s. run-hodo & i¡sauos e nafeitoreq, A"divisiq entne heóis
e vil6es, mocinhos e hdidos é maniqueísmo pr¡¡o. A viseo do Itr
Reich como encamago do mal é vi¿iad4 ae¡hrada e mais
maniErcísta do que rm fuoeste. As nat6es que n5o hesikam em
compra sua vitória oom a vida de 2.650.000 ci\ris abneeq isto é,
2.650.000 vidas de oper&iog idosos, mulhe.res e qirys, año t€m
direito de lhes dirigir e*aacusageo

Arecrryeratro de Danzig e do cbamado Conedor Polonés
porprte daAlemanba eraassrnto doméstico ahmeo. Atalponto que,
tres dias ades da'inr¡asáo" alemñ, o Senado da des¡eú¡¡ada cidade
havira formalnente desetado o rttomo desia ¿ peia comum - a
Alemanha Org com o desfecho da 'guerra por Danzigf, a antig
Cidade Lirrre perdeu de,fi¡itivameffe a liberdade, e€r€daque foi pela
Pol6nia, assim cotno vrasÉas Egi6es doantigo kic¡L das qr¡ais fqm
barbaraneme €rrytilsos c habitantes.

Com efeito, aurna operagáo que hoje sedr d€Nrcminada
*limpeza éttrica', tiverm de abandonar $ras t€rras e lareq a pe, en
ple,rc inverno europerl 9 milhó6 de alemáes do leste e 3 milh6es da
Boénia e Monávia Dois milhdes náo sobrevheram. Por que sobre



essa deportagáo e esse ar¡tértico genocídio o chamado fuundo livre-
até hoje silencia?

-- Egue os *bons denrocr¿as,, nño se interpssm por cerüos
"detalheso. E gue os 'bons democ¡atas'preferem, por o.-ilo, v€rter
rios de lágdmas sobre o caso de Anni Frank, a neninalo¿ia q,re
duraate a Segunda Guerra escreveu r¡m diário escondida srm sóGo e
depois rnorreu de feb¡e üfóide, em suaprópia camq nr¡mpavilbño de
caepo de concenfragáo.'Peoa flu€ esse Fetenso dirá¡io-tenha sido
escrito com can€ta eferogrráfica, inventada vários anos depois do fim
daquela guerra! (tria-se a respeito a escla¡ecedora *n -guon
escrareu o Diário de Arme Fro*? do historiador fracés Robert
Fauisson-)

1IáO iros alon¡iae,mos trataldo cia quest io ds campos-de
coocenüagáo ahmees, por já existir st¡fciente üteraüra revisionista a
respeito' desmascarando a Mentira do século. aueremos ape,nas
lembra Ere $¡alqr¡er excesso colrüa prisioneiroq q,r-d" dccoberto,
era seJ€fame|rte pnido. Apenas como amosrr4 cNmtrne cihr o caso,
oconido e,m Br¡chenu¡at4 em 1944, Erado as a¡to¡idades nazistas
descob¡iram abr¡sos praticados naqr¡ele campo. o Juiz das ss Morgen
processou imediaamente o comandaste Koch, Ere foi ñrzilado
pffie todos os prisioneiros do'cmpo, cowocados ¡nra o ato,
enflu& gue oüros fiwionfoios foram presos. De resto, s mfnimo
que acontecia arm ss gue maltraúasse igtsmads efzr ser &gadado.

Por orf¡o ladq reduzir o maiq oonflito em qus se
emrolveu a hr¡na¡idade ¿ bisü&ia - oü€mammb -¿ oom.¿" - ¿"
deterninados c@pe de i¡tei¡ados Gliás corante e cuidadosamente
inspecionados pelaCruz Vermelblmernacicnal) nada 1¡a em comufn
com a lógcq a seosaú€z € ar¡€rdade histórica pormais diñrndido que
seja e mais 6e¡¡go¡*r qr¡e tenha ¡es¡Itado púa os escusm iuüeresses
do sionisnnq esse vezo náda m¡i¡ é do que á conseqü€ncia dc sr¡a ná
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fé e seu domÍnio da totalidade dos meios de dfinrlgagáo, t2ío prodigos
em sofismas desse quilate.

Longe de nós a idéia de condenarmos donos e eryoentes
da chamada 1mídia', todos subseryientes ao sionismo, tal .Eral o
própno Brasil o é. Afinal, ess€s car¡alheiros p¡ecisan sobneviver e o
sensacionalismo d rnais ficil e rdoso do que a h¡sca óá verdade.
lvlas o que dizer, porexemplo, dosmuitos juders que'durante agrrra
tabalharanparaos atemáes naMercedes.Benz com direito ao dwido
ordenado? - Neo é esl¡anbo que deconidas várias décadas do fim das
hostiiidades, passassem a r€clanar as boras e¡üras spostamente náo.
pagas? E que, ao me$no tem¡n, contimassem s¡stenhdo que os
campos de iuternados (que eram gigantescas frbricas de mdedal
,bélieo) eram de rc.acigo o<termínio?

Fantasiarsobre a ledadas cáma¡as de gás continuadando'bons 
dividendog é claro. Camegr nas tinias e nos detalhes

honipilates tende b€m'. lvfas qtrem o frz ignora ou finge ignorar
qr¡e em 1960 o Imtiü¡to de l:fisúia Co'úelnporántr4 de Muiqug teve
de reconhecer oñcialmente que nrm howe c,áma¡a de gás alguma em
nenhum dos campos de conce,ntrago sinrados em todo o ter¡itório do
C¡rande Reich. Nob-se flue o aldido institrfo prestou essa preciosd'
dwlarageo com widetúe rehfuia, por tratar-se de eotidade
financiad¿ pelos Roe,kefeller, ñmfli4 notoriame@ isaelita. I¡ia-se
umbén o liv¡o ds S. E Cash oAcabou o gñs7 (ünlo por si só
eloqüente como pous), @m os resultads das pesErisas in loa da
e,ngenheiro nort€-an€ricaoo Alft€d I-eucbúer, insuspeito especialista
no as$¡sto por s€r projeista e forreedor oficial de cámaras de gÉs
.para o goverao dos Esb¡los Uniilos (que as utiliza dé hoje).

- :_ --

,i

)

t
_)

t



De qualquer maneir4 é r¡ro frto que, em 1945, milhóes ¿sjudeus continuavam bemvivos naEuro¡n, enquanto osuuitos milhdes
gl $dal emigrado pma outros 

-paíse¡ 
e continentes fora

despudoradaente incluídos no rol das ütimas dos míticosgaseamentos.

C,om o dTo* do tempo, foram forjadas ñlsas provas,
efetr¡adas nacabras ot**t"g"* Gl¡¡. ¿" tg*io lame,oéve[),
constn¡ldos fomos -cre,n¡i6rios (novos e,n folba, úque...sem chaninés) e torü¡ados até a morte prisioneiros de g$;a
Fra que *confessassem'os 

absn¡rrilos sem conta que aos ve¡rcedses
colvinha iopinÉ. Incriminados os vencidos e orecrrados por
eoforc¡meato seus ministnos e üderes, o mr¡ndo haveri¿ de esqueoer
q5"?.s rfuigoq e verdadeirc fomos ;e'ndfuios da hisbria foram r
cidades alemás e jafonesas, pulverizadas 

"'"nAoo¡,o,A*;i;indiscriminados uomua¿eios 
-terroristab 

dos a¡o¡*o*i*¿*'libertado¡es'.

Na ve,rdade, grade pre dos óbitos nos campos &
concentragño e'ra motirada por epidemiaq pr-incipalmeme de,tifo e
colera' de dificil coutole naepoba-e Ere ad"gie ü-ug, as prróprias
gua¡nig6es doscampos.

Nos últimos ü!es€{¡ de kilidades, essas epidemias
devastadoras e as condigdes gprais do universo concentracionrá¡io eran
ag¡avadas pelos macigos bomhrdeios gue dcttrfam as ferrovias, as
rodovias, as redes eletieag oÉ¡ ."i""r*entor, prar¡wo Gt.Tp9ryq furyeündo os ahstecimms, ünda;iando o caos. Av.errdade é g¡e! em lg4s, dos dois rados do d* @do, o ffo, adisededa' a fome dizimÁvao hto .o pisioneiros *.o a popuraeao
civil do Reich-
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auais as culpas de Hiüer, @Éra? Tentemos mr¡mi-las.
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Afastou da vida nacional o poder paqüelo, nassacrante e
racista de bem conhecido gn¡po étnico; a exemplo de Mwsolini,
cortou as asas do capitalismo selvagem (vtde"História da Riquaa do
Homaf de Leo Huberman, israelita); acabou em pouoos meses com
r"tta inflagño ast¡on6mica e miséria e desempnego se,m precedentes.e
Esfmgou-se em ¡ermir todos os alemñes em rry só povo; queria gue
esse povo se libertasse dos grilhóes de Versalhes e retonasse o
caminho da antiga grandea defeodeu a ciüüza@europeia contra o
i¡operi¿ismo sovietico e a prepot6ncia hegemónica americana Que M
de elrado em f,¡do isso? que nos conste, deúota nilitar náo equivale a
der¡ota ideológica

Náo podemos deixa de lembrar, a p¡opósito, as palavrás
de Ramalho Ortigáo:

*Quantas e
História a dErrota dos
vencedores!".

E ainda o
versículos 12 e 13:

quaotas vezes, pa¡a a inaneffie justiga da
vencidos nño se tonrou a condenagáo dos

Evangslbo segrido Seo Joeo, capítulo 7,

"E bavia graode murmuraqáo etrtue a mr¡Itidáo a respeito
dEle. Diziam alguns: Ele é bom-Eoúros dizie: Náo, antes engrüao
povo Todavia, ninguém falava dEle abertamente, por medo dos
judeus".

Istoposto,retomelnc ao esüopimgn deflagrou o confliüo,
ao casus beúi qna serviu de pretemo par¿ a -declarageo de guerra dos
anglo'ñanceses (conprowdaneute pressionadoq ¡epetimos, pelo
capialisaro internacional).

e Difcc-'tot'.stc do guc a!é bojc b a.r€&a c propala mcos de 5% dos lorros ernpregos-' t'- gt¡al$Er cois¿ a rs co &ürica@ & m ou orfros poopóeitos béIicos. (Vidc A. J. P.
Tayhc afi*ory of World *'a ltr)



É Uem verdade que o matfadado Corredor, obra-prima do
Diktat de Versalhes, continua em poder dc poloness. Mas a que
prEo? Náo é mmos verdade que metade daPnissia orienta! com su¿r
capital Kónigsberg; cidade nafnl do filósofo Kant, encontra-se em
mños nrssag como se a guerra tivesse acaM ontem. lvfas entlio era
esse o objetivo final de certas *graodes demsaciaso que até hoje, nño
sabm¡s por Eral divina ar$oridade, arvoÉrn-se em polieiais do
mtmdo, xerifes do plan*a fubitos absotr*os da Terra? o qt¡e é feito
do pincrpio de arodetenninagáo dos ¡rovc? E os famosos direitos
humanos, táo decaatados empnrae em verso?

A propositq havia uma bandeira americana
cuidadosame¡rte pinada na bmb at6mica hgada sobre Hiroxima
P-",9qf{¡g a plmgira pgd." o primeiro e rdco país do mundo que
atirou bombas atómicas sobre a populagáo ciril, inauguredo assim a
pratica do ge'nocldio instantáneo, com efeitos radioativos gue afetam
gerag6es ñruras? E isto (por ordem do Gr& Meste da magonaria
Harry salomon Tn¡maq criara do gotgsta pendergast) só para
intinidar a Rússiq quando o J@o já esana negociado a-Ía1
buscmdo ¿ f6¡p¿mais dign¡ de se ¡ender.

Meio sécr¡Io se passort rnas pov6 e indivíúros, acuados
pelo prnrlbmemo ideológico, quer 'demuático' qrm mar:rista-
leninista, nño Erere,m reconhecer, após o colryo da uRss, as culpas e
o gtau de degeneragáo das cbmadas grandes democracias, boje neo
mais com as conücades necess&ias para ocryaro vácuo deixado pelo
fin do comrmimo heferem cocinuar enaüecen¿o
glininosos destruidores. de Dresden e HambErgo, B€rrin e col6nia,
If¡roxima e Nagasáqui, mancommados oom. o regime que srbjtrgou e
esc¡avizou dr¡rme meio séculq um t€rgo da Ernopa; a nome da
ditadura do protetaiado

A propósitq M aindaos que hipocrimente sehororizam
ante cr'trernicq com $¡as duas cedenas de vrrimas, mc esqueem da
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hecatombe da histórica cidade-musq¡ de Dresden,-em que as bombas
incendiárias (ao ñsforo) dos angloamericanm causara* mais {s
385.000 vítimas. lvfais de r¡m quarto de milháo de mortos em 4g horas,
somente par¿ aterroriar a poplagáo 'civil e impressionar os
sovieticog dado que náo havia na cidade alvo miliar algrrm e sim
ce¡rtenas de milha¡es de refugiados civis mte, a maré das hordas
soviéticas sobre a sil*i4 herdeirasl¡istóricas eraciais deÁtila

A história das sórdidas f¿ganhas dos paladinos de*d€moc,raciao, *liberdade'e quejandos é longa seu fim nño coincide
com o das hostilidades. os senhores vencedores ainda tinham sede de
sangua

Após a capiarlagao das forgag do.Eixp e a ghamada
*líbertagáo', 300.000 fiscistas *oujulgados tais', dé nesmo mulheres
e ctiangas, foram proditoriamente massacradoa na Itilia Na Fraga
mais de 105.000. Todos os vohmários dos üferentes países qúe
compunhm a qdinta uniño Sovie*ica foram pelos anglo-americmos
€ffieg¡res ¡lo8 n¡ssos e por estes sr¡ma¡i¡rneote ftzitados. só os
ucrmia¡os €ü¡m 220.AW.

Nos gelados camlros de concentragáo da Sibéria morerÍam
ao relemo nilhóes de prisioneiros de grrena alemáes e italianos,
húo$ros e ¡ornenos.

Convém le,obrar, aind4 que quando a guerra ¡á havia
terainado, mais de s6 milhño de al€má€s form vltimas de morte
planejada some'nte no!¡ campc de conceffiag6o desabrigados
amsri@os e fraceseg sob o coma¡do de Dwigfo David Eise,nhower
(tmbéB GÍáé Meste da nat@aia, e frr¡orito de Baüch e
Morgenúau). Vide James Bac4rrc, - *Otha I;tssef .

E tome de,nocraci4 dogna de fé, panacéia de todos os
nales' religiáo que tembombardeirse assassinos como missionrá¡ios.
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O BrasíInaGasro

No tocante ao nosso Ffs, ¡áo é verdadeque submari¡os
do Eixo torpeaeaan ¡avim brasileiros antés da declragao de grvra
por parte do rqgime de Vargas. Naita mais falso e absurdo, muito
embora coninr¡e sendo a verseo correntg nas escolas, nos quartéis e
ent¡e os d€üqpadorcs dallistória em geral.

Nrmo ra¡o exemplo de honestidade e lisurajonialística (Ere
lamentavelnente nño teye eco algum no resto da imprensa estf4
falad¿ e telwisade), o'rsaal do Brasip ,& 2ttlgliigg desnwiu
amplameme as frlsas notícias por ele pubücadas eml942.

Essas i¡vencionices prcvoca:m ime,nsas nanifestagdes
popularcs' oom qrnbraquebra de estabelecimentos comerciais
perúencenfes a demáes, italianos e japoneses, que foram iqiustaneme
agredidos e peaeguidos.

E¡a o tempo €m que * p."ifi*" enam encerrados no
campo de concentrageo da rlha das Flores e a "Diyina comédia.,
::grita por Dde no sécrilo Xfv, era vetada pela censura do.effio
Distiúo Federal sob a alE¡ateo de ss r¡ma obra.. frscista (Eebora
¡elmente gscista e no bsm sentido, fosse e é a legislatro trabathista
brasiteira, wpiada Ssis litterif, ¡rlo governo getrüsá de en€o, da

".úta 
dcl Lawto de Mnssolini)

ka o tempo em $F a plopaganda aglo-amedcaa
intoxicar¡aüdo e todos.Das d¡rcns6€s á€r* c"-p*h4 r¡are tembrar
que peÍIuenas cidades do imerior do Brasit sem qualErer impor$rcia
eshat'égicq longe, muib toqge do lito¡al apagp\¡an as luzes, á noite,
por temor a bombc'ileic por prte de s¡¡bmari¡s alemáes! Mais
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absrrdq aind4 foi o pavor eplhado entre nós,--de que a Alemanha
p¡€tendia invadir o Brasil, mediante o desembarque de tropas no
saliente nordestino. Como poderia a Alemanha, batendo-se em trés
firentes, voltar-se pa¡a a Am&ica do Sul, cr¡¡zaodo a imensidEo do
Atlá¡úico? A crenga em tal invasáo enconha adeptos, ainda hoje, elrhe
gen¡e da mais alta hierarquia!

Os planos norüe-americanos de i$¡adir o Brasif caso úo
cedesse oNordestep¡a a instahgeo de bases que p€rmitissem o 4oio
ás operaqó€s na Aftica e Europa, só vieram á h¡z d*onidos muitos
ane dotérnino do conflito.

Em suma, se eut¡o{r na guena para vingar-se dos aludidos
torpedeanerf,os, 9 Brasil lutpg dq,=hÉo.q¡ry{oJ9. A .vedade é -gu.p
h¡do nño passou de armagáo & servigo sesreto i¡gles, no inhrito de
dar inpulso á sua para que o Brasil tomasse finalmente
partido Da gpena co$r¿ o Eixo. Os afrmdamentos ocorrenam por obra
e gragadosaliadm. Mesmo po¡rpe, diga-se de passagem, tinban estes
comh¡stível e muni@ de sobra p¡a desperdiS¿¡ no AtlÍi*ico Sul
com 'feros-velhos' do Lloyd, Costeira e similares, ao contário da
Almaha e ltália Ere sofriam de escassez c¡6nicade todo e ryalquer
deirado do petróleo. A caga grmsa para os sr¡bmainos do Eixo estalra
evide,ntemente no AtlÍintico Norte e náo ¡o Sul.

De mai+ já de lmga data vinba o Brasil cedendo ás
pessóes dos Esadc Unidos e violando oste'nsirmmente a
nerrralidade. Um am antes do rompinedo de relag6es diplomfticas e
comerciais com Ale,manbe Itália e Japño, já o governo havia cedido
aos mrte-americaoos as bases aéreas e nar¡ais de Recifg Nahl e
Belém. Além disso, já havian sido congelados (e nais tarde

l0Pcgcráorecmbec&b dg'ma vsz? -3!íaE@os oporco coado'- u¡ran¡ru¡Cb¡¡úill ao
pcS¡¡c¡¡e Tnrnao, co. Pedao, qu*do obos safrn ds r@ cot¡ct'ista cm $alin' o
vcrda&i¡o r¡eoccdc da Sc$lda Gr¡err¿ l.bdia|. Nessc rao D@eoto dc lucidrA o ¡rineiro-
ninistrq o alcoólta corci¡o do lry&io BdÉoioo r€cooheccü o abq¡do c ful equfuooo Etc
foi a dechaSo de grrcua& seu país ao In Reiclr-
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confiscados) os bens dos cidadáos e súditos do Eixo, e dois avides
brasileims haviam afrmdado rm solitário subma¡ino deie em ríguas do
Atlántico sul. A História náo.se fez com srposi@, *as se¡a-nos
permitido f¿2s¡ rmÍL fivesse o Eixo revidado, teriam os ataques
contado com o ampa¡o do Direito internacional

A campanha internacional de cahmias conüa a Alemanha
vem de muito longe. Basta dizer que já na primeira Guerr¿ Mundial
dizia+e gre o trkiser Guilhqme II bm¿r¡a banho e,m sague de
criangas, que os alemáes crrpificar¡am prisioneiros, que aqueres'bárbarcs hr¡nos' haviam cortado as mños de todas as criaogas da
Bélgic4 após hav&las cegado, e orffis fantasias do mesmo jaea só
muitos aos depois dotérmino daquelaguerra a comissáo de inErérito

"revelou que ttxio nño psma.d,e= i¡oatss-€splhados pele-locr*or-da
BBC de I¡ndrres. Interpelado a res¡rito, esüe se esquivou respondendo
apenas: *Guerra é guerra".

Ali¡ás' os ingleses parecem ser mestres no as$mto. D¡¡¡ante
T*1" mes¡na gu€rr4 na ceñal de Prropaganata de Northcliff
dispunha-se de oficinas em que se comprnhm moúohru¡ de
cadáveres artificiaismediado fotooonlagens con bonecos - im'en96es
de cérebros doentioq de meúes pdologicas. .

Digrcssáo feia, convém acr€sc€Nrtú flue se Hitter tivesse
querido pnivoca o B¡asil (a troco de qué?), nño teria maodado
condecorar ge,ne,rais brasileiros nem ofereci& fi¡anciameato e
eonsfiryáo da siderúrgica de volta Redorda pq ño lado, julgr.se
que submainos alemSes pueessem assim Er agido pq E€rc
entretenimeúo ou - qrem sabe? - para €xesr¡tar exe¡sncios de ti¡o ao
alvo, significa nño ter a menor idéia dos rlgidos regutamentos nilitares
germánicos.
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O emocionalismo tende sempre a pnqvalecer sobre o
facü¡al, na medida em que os mitos sáo muito mais confortadores do
$re a realidade que contraria vers6es oficiais e instih¡cionalizadas.
lvlas crmpre restabelecer a verdade dos fa¡os. Doa a quem doer, a
História é o que é e nño o que gostaríamos gue fosse.ll

!¡ Ls*"tavcl"'c¡rtq ¡áo foi a¡¡ioefoa ¡Ez guc o B¡asil scviú rrctado pelr Ingtae¡¡a a'*a
guarascnwáo &scr. Cmdc'.tst tRE o hicoriadorperuao f,¡¡iE¡eeozyo, céoaglca
Focid¿ c@¿ 8 rqúbtica iru¡ do Pangr¡d o Brasil acabq¡ s.sdo o brago nn¡do do
@aiattoo iogl€sL (S€o offi $¡c a cap€nb¿ nilit¿r profria@€otp dilN, $¡e re$¡l¡or¡ tto
occtaf¡io & &b EgG 0a po¡nÍafo Eesqrlie ¿aqr¡depq&, foi financ&da pelo bcbraisoo
i¡tanacionel a¡¡arnfs do*Ile RotlrchiU Baf )

|}
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- Alg¡!fo já disse que quando uma guerr:¡ comega, a
primeira vítima é a verdade. Nada mais orato. Em tempo de guerra
me¡tiracomo terra!

Desbare-se, a propósito, or¡tra mentira cor¡ente: a do
l'traigoeiro" afaqr¡e nip6nico a pea¡l llaúour. Ora, jamais em st¡a
história rnirias vezes rnitenar foi üadigao do pafu ¿ó sot Nascente
decla¡ar formalnente a guera sentindo-se provocaao e hr¡milhado -
como o .&i Elqf.Esrados Unidos e ¡ño ?penaR.€ql. lg4l - o Japáo
rcage e ataa. sem notificagÍio oficial. Naquela ocasiáo, enüetanto, o
eyli¡ador do J@o chegou a entregar rm ultinatum que era
virA¡ahente r'-a dscla'ugño de guerra, so fl¡e (por um co¡Ératempo
de decodiñcageolpoucos minutos eós o eque.

ps mai$ o grande jomalista americaoo William Buckley
escrweu gue ipesidelrtes dos EUA já deteminaram mois de 20b
vezes a orecugáo ab ag66 nilitares no oúedo¡ e só cinco vszes o
Congresso declaou guerrar.

Ah gnrmc¿ assaz louvada *de¡nocracia', gue firnciona a
napalm e bombas aómicas!

(A bi#ria das agess6es mericanas é longa A pnópna
anexa$o e maicanizagáo do rra'ai pelos EIIA iada tevJ ¿e*democr&ica', vi$o tercm est€s acah¿o com a libe¡rdade e
independ€ncia do arrquipelago afravés {suma Foffica de intinidagáo e
pre'potercias que q¡hinou com a desüh¡iÉo d¿ rainha indígeoa
Liüuoblmi, soberna legítima das ina$
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O ataque japmés foi p'rovocado pqr Franklin Delano
Rcosevell Exatamerüe dez dias ant€s de pearl I{arbouq, Roosevelt
disse ao secretário da guerra stimson (que o menciona em seu diário)
que a tática a adohr dwia ser a de ind¡¡zir os japoneses a atanr
prineiro- o ft¡o é ambfu revelado e docr¡meotado pelos próprios
assistentes delg por ri¡ios alnirantes e por Jqhn F. Fll'm, em seu
lir¡ro *o Lfito de Roosevel? que coloca definitirmente Rooser¡eh
enbe os p€rsonagens mais mesquinhos e ignóbeis da bistória moderna-

Pearl lla¡bor¡r era o pretexto de que o maquiavéüco
presidente americaoo precisava para envolver seu país oa guerra
contra o Eixo. (A iminéncia do a*aque €ra por ele üo bem conhecida
gue tinha madado colocarao largo os porta-avi6es modernos e deixar
ggquele porto os'tenos-velhos-.) lvfas foi rinica e ench¡sivamente a-polfica 

ámericana de ameags e chamgins que carsou a e,ntada do
Jap6o na Segunda Guerra Diante de aús e bmanhas provocag6es,
gatgernagáo digna destenome Deo teria agdo ereagido de maneira
difenente.

É que a história é imr¿riavelmeme contada pelos
vencedores, ainala mais em.'ma éIroca em que os senhores donos da
verdade naoipulana a seu bel-prazer corag6es e ne¡¡tes afaves de
todos os meim decomunicatao, influenci¿ ideológicae pressáo moral.
auem pode¡á negar ftrue os Esta¡los Unidos dominam a indústria
cine,matognáfica e a da in¡ornageo? Ora que,m as domina, domina o
mundo!

Na Am&ica irúnaessa propaganda insidiosa enconüa o
.iais fffil dos Er¡enos. Até porqr¡e a imprensa periódica tafim-
americaa recebq aAifrs que desafiam toda e qrnlql¡er concorr€ncia
vohmoso servigo de artigos tradnzidos e,m espaobol e poffigu€s.
Pouco a por¡co, a concepSo america¡a do mrmdo rrai se impondo a
milhd€s de leitores que, aáo teeiam a menor rafu ga aceitar as
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análises que os americanos possam fuz*r, mas que náo aiqpOem Ae
qualquer ortra base de compana@, de quatq*er o*ra fonte de
informageo.

Credulidade popula, desprepo htelectual 
" 

n"U**mental fumo resto.
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Consídoogóa mtois

Sabe,nos náo passar de .ra cl.onqttis ín desato"-
Sabenos que noss¿rs demhcias cairáo no vzzio e qu€ sempre haveni
atguém f1ue ¡s16' imagina:á notfing6es frscistas, poHticas ü¡
pessoais, como maneira de desviar as'discr¡ss6es de mérito. Os mais
afoifos s€ráo até cryzs de acuse-nc de alienados, tacistas",
inimigos da hr¡manidadg ou coisa que o valb- Por¡co se nos d¿á- Servir
iverdade qumdotodo o or¡ro do muodo cmspiracontra elanáo pode
ser prna nigggén tarefr frcil ne,n c6moda- lvfas t€rroris¡no cultural e
patruttaqeto ideológqo nEo aos o.d@u Q T-enpo hri d_9,no¡ .
d¡rraño. As idéias náo se met?tn,aiio se li¡zilan, náo se edforcam.

Enqt¡eüo issq so nos resta ns regozijarmos com o
a 

' inglório firn do laraíso soviético'e su¿rs &lacias e qimes. Por or¡t¡o
, lado, eperamos que ao menos as nov¿rr¡ gerag6es deste nosso país neo
, se deixe,m enredar pelos rar*os e corifeus de r¡ma democracia

paroleira, capng| e caduca, ne.m sedr¡zh pelos caúos de serei;a que
oodin¡¡am provindo do que teima em s€r o rlhimo reúúo do"

' comunimo t4iniqufo, s¡bmaorisno tropicat as r¡niversidades
b'rasileiras.

I r .. . .Se 
essa fracassada ideologia pode ser üda como

crm¡came¡rte morta ou se, ao contr&io, aitda rcpr€se'na rm perigo
i para a hrmaidde, só o te,mpo dire I$o porquE a {JRSS implbdir¡, o
r masfiodonte soviético desabor¡, mrte GogarEl-s€ $rcNn jutgrt ql¡e o
', mmismor-feninismo acabou jrffimente co'm ele. Convém, ¡nrtaúo,

cocin¡rmos aterta, pois o comrmisno é domo bdos os vins: está no
48, é contagioso e pode ser &tat. Tambfu como aertos vinrsr toma

) dife¡entes formas com o decorrer do tempo, desenvolve,ndo
a resist€ncias caÁavq. maiores. Permanecem inatterados, €nt€tanto, a



inreja e o ódio próprios de r¡rna esquerda que devemos continuar a
chemar comuaista, ao menos enquanto contin¡¡ar propirgnanao luta de
classes, ditadr¡ra do proletariado, subversáo e coisas q,r, air.

Sua consigna de hüa é a que deixou Engelq o *segundo
violino" de lvfas: *Tt¡do o Er existe merece pe,recef.o

Náo E¡e 6 cham¡do Ocideots seja flor $E se cheire.
Imge disso. o liberalismo democrático, irnño gemeo do capitalismo,
é üio egolsta como ele. As pseudodemocracias- contenporáneas náo
ryryr de oligarqtrias finaceiras e pftúocráticas i servigo do
sisnisnoo. A maic peaga e flagelo de toóos os tempos m r¡m nome:
democracia, pala.¡ra flue esconde a voracidadi do cryitalismo
imemacional hoje dis&4ade-de.:reo-rikralismq ontea utiu¿o dt
g¡¡elra do imperialismo soviético. Duas faces d¿ mesma frlsa e podre
moeda

Algun diq o povo haverá de entmder que daocracia é o
n@eque lhe dáo ospolíticosqumdo precism dele.I\,Iais nada
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u Em ma&i¡.dc q,iüzafo, Hiúcr crot$ficar¡a oc scrqr hac em tÉs caú€üias: os
Tü*T dc c¡rh¡r¿ (c dac) os pqraatüls dr cN¡hns (c jaoocscs) c c dcsür¡krues dc
crlua(cldens).
Podcraos scr tacüados dc preoooccfocos, rc cabe aquí ássÉnrrr' ¡áo cstarca .b todo
3T*{* aSt*tT aQrobc' quc sfo6rao' scr o coossiuo ,,r¡a imaráo judaica- A
oriscrn de s€üs €iadqÉ e prbc,ipais |tdcrca nro dcbi¡ l€a a dúvidaq á isra¡¿va c
&Eoqfndii'et¡¡€úe ¿ ncso¿-e¡gir¿-sc rabén simm¡r¡po-o fto itc quc aasc todos elcs
{FsssÉo amcs ñlsoc. T¡oákos- c@} ¿ dorl¡i¡a pc des tr€adE o$a css¡'cia G¡:a uE
üosb¡so c ti¡&foo c4euisrao ab Eñ¡lq eiddo pr ,@-hñ.rri¡ @boücúc,
ST:P* I 99" se ri!,;ffiofcp",."i? húp6@. S¡¡¡o vd@ñ
53.ry ['fu, ¡abftm lsscido ¡¡ ¡tcoaba co¡o vcro"aeilo rmc c,. o & Kisscl
Xf!i3y; r¡¡ottt-rog* irdcü hbÉE drat ¿¡ nto*e ¡"cot,!ücu e tinba.ote"'"
(5ht), 8 Pdo de &la col¡ o frM ayüda Trotski, jrdcu cup vc¡dadcao ¡ooc aa r-ciba
?-*q _sellq _eFüo do judcn K4ao."ffi; dc pl6do tsd; geo¡Ée (sa wrdaileiro
5 :" Imip Vissadóoovicü Dtqxrf,i c Djraasrfi dhfficr-:mo de jutcn) Roea
:trb.cgo, *eú da¡¡dia Rosa$a I¡b€dg K€'tssti escoAnm ib jrda Adla;
T-1*,-ry3{6rlog & judar ScriabñE Scria Kn*r, Vtsbñ, ¡uacnq baa Kuq o
-*" g-qtTqlar¡¡dat }faeúatTno,iu¿cu sfo"crd.dcüo reirao¿" ¡s¡f Witerlve¡ss, qigi!&io daPol6aia; e i¡rlmeroc coq ao prlmciocscaláoaortftimo,
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Haverá de entender, ainda" que rm-i'ovo civilizado se
destaca pela sua capacidade de ar¡torimitar-se nos seus direitos. A
autolimihgEo é nada mais nada menos do que o dever, Na liberal-
democraci4 a disseminagáo de direitos é coisa ñci! mas já é tempo
de ensinar aos cidadSos que, pára desfiutar um direitq há uma cla¡a
contapartida de r¡m imperioso dever.

'A liberdade diminui - dizl¿salazar- á medida que o
homem evolui e se torna civilizado'. só mentes obnubiladas-pelo
píño palarcado de,moliberalóide poderiam negar a verdade rinear e
cristalioa de que Ale,manha e rtáIia ümca rorantao grandes, unidas e
respeitadas como naquele tempo e que, em arnbos os ¡nlses, o
conseDso era geral O povo, reqryerada a consciéncia naciona!
pas$o.u a grúar.tqe pgc o¡I-.a.as cor2stelac66" t-{avia compreendido que o
bem comum, a hon¡a e grandeza da nafáo, vén anbs do bem
panicular. Que a primaaa náo é do urlmerq mas do caráter. eue a
chavedo equiübrio do mundo estáno balango adequado ente direitos
e der¡eres. Por isso, propugnar a sugressáo da hra de classes ao invés
de exasperá-la é ato de ala sabedüia o rsto sáo v6s e retóricas
absEaq6es que signiñcam tr¡do e nada g bém por isso, a nada levam-

Mussolini, rlma daq mais¡pg mentes e vontades que a
História já vftq goyemou a rtália coino nrmca rinha sitlo gover¡ada
desde o te,mpo dos rcmanos: firme,mente, com jwtig4 honestamente
e, rrci¡na de tudq com eficiéncia A grandima tegislagáo social
ñscista- a mais amagada e revolucionáriada época e, basicamente,
ainda en ügor - basa¡ia para assegrrrar-lhe lugar de honra na
Iüstóda Náo poucos Sram os gp\¡erna[tes qu€ telrh¡am, em ü¡do ou
emfte, seguh-lhe o exemplq muito emboranenhrm pudesse com
ele seguer remotamente se compara. Grandc personalidades e até
grandes iniqigos ¡ecoqheceram-the a grandeza e hrma¡idade.

t



É que naquele Grpo, se nos permitem, ainda havia
grandes home¡s e p€nsar e agir em termos de nagáo nño era
ipoliticamenre incorreto-. Era també¡a ,ma era ¿e gran¿* idéias e
slandes Fperangas. H^oj" eq diq por toda parte a pJspectiva que se
oferece é a de uma vida sem gradez4 seá t¡ir¡o r uó- paixá, em
rm mundo dirigido nño ¡rcr grandes udercs Íxrs por hnqr¡eiros sem
rosto e poüticasros venais. Mundo esse náo pturatista *-o t oto ,"
debl*era, 'nas submaido ¿ ditatodal inposigab de ui; rarica cutü¡ra
a detelwisáo, qrc é 9P/oamedcana ou americmiada

Por frlar em democracia, já vimc $¡e seu nome é
¡rronunciado a torto e dircito, rnas coú un respeito-srpersticioso que
beira o ridícr¡lo. Nño se sabe ao cerb o qr'e aa é, d¿s ninguém se'atreve,i+au;ge{ierá-!a. Ela elprica as{q tu¿o gt *!ftq tudo enmbre.
E se nño fordes de,Doocras, i maoeira ofi.cial, r.*is desditosos e
amaldigoados, em virde, preclsmeate, da libeúdade democnztica

Já no cmego do sécnto, r¡m esqitor inglés diáarrrm tanto
cnrclmeuúer que'a democ¡acia g o embnrecimáo do ¡rovo, pelo
povo' pra o povo". Que os senhses democres de todos os -at -es e
Endrates nos perdoem, maq f,ouoo terfumos a acrcsceúr a esta
_lgfdardefinigao dego engamspn¡to e faiche dos&opos modemos.
Na verrdade, nenhm paf' tem o diÉito de iapor ideoú€ia atgrna a
9r¡f¡o' netncorn apressño mo¡alebconómica, nennuito áenos com a
forpadas annas. Vieúnan doestl

De mais ¿ mais, longe de ter si& comprorad4 a
e¡rceléncia da democracia púlanelür é coisa €rüffi€rúL únidosa.
Qe se pode espera da ditadr¡¡a do nrhero, da mediocridade e da
memice? Trda-se de foma de governo qr¡e só po& iqts€ssar aos
que delase aproveitam-
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Como é possível emiio explicar.que ainda hoje os povos
acreditem nessa verrdadeira vaca sagrada e por eh suspirem e gastem
nuven¡¡ de incenso em seu louvor? hovavelme,t¡te porgue o honem
es€¡sa oom pnur quem procura convenc$'lo de que elq vale mais do
que na realidade e quem lhe pomete mais do que ele possa janais
obúer. E talvez também poq¡e os argum€ntos antidemocr&ios, que
falm áimeligénciae ao bomsensr mais do que isFh6€ü aindanño
conseguiram penetarnas classes mediaq conú¡ariamente e propgroda
intensa da democraci4 que utiliza o siste,na inverso.

A üio invocada e apregoadate¡dadeira democ¡acia" náo
Fssa de r¡ma qt¡:n€ra- Jamais existir¡, nem poderira se concretizar na
pnfticq nem resolveria problema social algr¡n, des pelo comá¡io.

:'*'i-i-' -- -Eive¡rtada 
qüe fc;i peios g¡Egoq,'en priscas €Ftrg lt

de,noc¡acia direta foi concebirta apenas para o Estado-cidadg forma
política típica da civilizageo betfuica Nem sequer €n6o, eñeta¡$o,
c@ou esse regime a funciona em toda a sua !xneza', viso que
co€,xistiu tranqlilamente com a escravidáo e mbou levando Arenas,
após eftmero brilho, aos piores excessoq á compgáo e decadéocia
Como se vA nada de novo sob o sol!

auanto i democracia indiret4 seu reto exerpício é
totalne@ prejudicado por rrma série de iúer€sses opostos, que
acab@ toma¡do-a náo apenas rma r¡topi4 cüEo a eryressño mais
acz,}aia de r¡ma frrsa: a oplcagáo da ignoráncia dos eleitorcs, o
subomq as fraudes eteitorais, as prress6es polfticas e econ6micas
exeecidas sobre o eleitorado, ¿ mais deseoñeada demagogia Uma vez
no poder, os mesuros r€pres€ntaotes dávidam€tr€ eleitos sab€m
enco¡üar .mil e uma mafffoas de h¡rlar as' responsabilidades
assunftlas com se¡¡s eleitoreg e visar mais ¿ sas imeresses qrrc aos
deles, c@ando nño poucos aeuvolver-se em oegocia*as, bedalheiras
e afé mesmo na¡cobáfico (se é que já nño comega¡arn a ftz&lo antes

a



para cr¡stear suas camp€nhas). É po. isry.que as esperangas do povo
acaban sempre frr¡stadas e defrar¡dadas. t3 -

Ninguém ignora que estamos vendo o descrédito dos.
políticos tadicionais no mrmdo iüeiro. Meqo no JqÉo, se,ndo a
pofncia que é' com os indicadores sociais E r .rioátq- ¿oi,
p"+"!s rle programa de nádio for@ eteitc eir.ir"i de dns das
mais inporhtes cidades do pals En todo osoi com todo o respeito
que nos mefece a homada cd€oda dos plhacq alvlssa¡as! salve a
democracia e seu mais glorioso floreo - o srrfagio rmirrersallta

o fato é qr¡e nño existe sistema de governo aplicável a
todos g6 p9vos, ry e p$es. Ainda 

" 
poo¡ñrito de J@o, seu

=exqplo é besante eh¡cidativo. A deroocracia, irpo*a go.ü a¡"i*o -
ao povo nipónico pelos vencedores aoericanw (; poder de vácias
e4plos6es nucleares-), trou<e consigo comrygáo, p¡ostituigáo, dr;g4
alcoolismq miifia *Excr¡sez du peu', sendres put nioor io "nundo
linre, global e setn fiomeiras"!

13 Aristftclcs, o maiq dos flósofos gfsgos, c ta¡re dc ¡odos c r.qta*, cia ca gas oüraspotfticas t*fooas de awcrno: amonaqpi4 aaistoc¡acbca¿m=igú soo.u"oo s¿coloX\m, e'aúG e cft*i¡o_""éc-lo ¿r, tiroy, *-lrrarA,-.dñ Oa na¡oaia (fagaprrtrtg F revolugócs rbcr¿b) t-t"sid* á :fló*.f"tr,'d d" ñ.uh"l .,g¡ego deádsü&des o tmo tcaragqgi¡' ryo¡o q¿" t..oiol". oo* poáq o grrro*dcoocraia' 
¡!o tcm soa otigco ; GrÉda c¡¡..r.4 -r ru *W" ñ-iinui-,b s¡b)ñ¡IIL"Des& .u¡!o, aalñ* css*.psqdofrt!ós ¿a offi-G; ao pr,@io

g* dc.dcoocracia (tEo rago, ar¡higuó c indcfinfu qu¡nto 
" 

¿ ¡t*¿"¿"j p* -g- opotro G ¡qnl* ¡ s¡a voedq ¿ctr¡¡¡c tmos e alta*, d¡uirt-t'* c cruáto*alos pcód¡o *s s docdo- Dcsse odq mqocol $ o¡uao ¿" b"-$ q.r *I rtcg'ñ asryc-gail c E 'ntoe csc¡sc iuctcsscs c-oo*taÉcs sc csmücn !tsas & so¿ t¡¡oaoi¡&ia.
t*+ n¡co'do-se ¡ri¡¡, a ryisüar ¿r""tñCou-", -r ñ,nl.¡ u bbnbo
lI3 ao nrt rc ocottan pcq¡Gü.¡ 

"o¡s 
c ñ M

- -r Dola paúe, Dar!¡ boos cotrtsn s dr'o*ach socbl gc é ooba beo dift¡¡mc daqd. poümca- sé ¿os ,''ñqogos e*tr d*b iuo..s¿ É- 
"* 

s"" c i¡catosco'findao u om a outr¿ Ac ñgárd *t¡"nl**pqaO*r, ¡b EnErtaisrr.opolftico
!{ry hobgr 9rrc a ar¿¿á ¡¡o 

"c"t-o.o 
o* cbco dcdos da rr o A socicrta&nmoa'Ileo¡a'sc ¡a desieualdadc doe bonc¡s. Tcr m Fivx€q tir o soúo & qEalqucrig¡¡atiEisa os¡aoc acrtscñar $F E¿ca ign"tmcñle c aesigds é r,as fo¡ma & scrdesigual
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No Brasit o supal-sumo, a imagem mais viva e palpitante
da democ¡aci4 podem ser admirados em pleno ceñtno 9as principais
capitai$ onde nuuca a degradageo foi üio generalizada E a omissáo, o
descasq o la¡rismo em tda a sra glória Nem seguer o espetáculo de
milhaes de menores abandonados, carentes e doenres dormindo nas
calgadas, dopados pela col4 demlbados pelo crack (e, entre uma
"tragada" e or¡tr4 assaltando á máo mada) parece preooryar os
demoqiiticos responsriveis por este pafu. Deifica a demosracia
pcece-lhes mais imporbde, digno e lowrivel e, ao que tudo indica,
baverño de conti¡uar glorificando essa mistifica$o, esse conceito
vagp e inconsistede até o fi¡¡ dos te,mpos. Enqt¡anto isso, locupleom-
se ár cr¡sta do povq desantelm o Esa¡lo er ruts horas wgaS, dáo-se
dé mesmo ao requinF de ino'rtaliza¡ em bronze aidéticos fisicos e
morais. As gpra96es ñ¡hras, o Brasil ds amanhñ, n5o lhes inspiram-cuiilal,{o3: 

É quc-os inis da pátria náo querem parecer.reFégrados. "'''
Com o tiunfo ¿a Slobalizagáo, a gnndezzmoral, eryirituat e mderial
da na@ é coisa de someaos e até "enü¡lho de regimes atúoritátios",
'rango de totalitarismo' e or¡tros chav6es do mesno naipe. A
construso do car&er é bmbem suspeita- A eugenia entáo é *coisa de
n¡zista', e inominável, tabu absoh¡to."

Infeüzúente, nas sociedades capialistas, sarlde, educageo,
s€g¡¡ranga do cidadáo comtm, hño seo considerados proble'mas
emergenciais. A despeito do palinróriq náo M rmb viseo do fiúrno,
um projeto racional r¡na meta inspiradora s motir¡adora An6es da
políticatansforrnam-na eÉ mera dispr¡ta de egos. C¡ise no sistema ou
do sistema? - I-embraenos apenas $¡€ nos regimes frscisas ais
r¡alors eram üdc e havidos como absohümeme prioritários. at e
drcga e detiq[Éncia jwenil eram desconhecidas. Que se bavia uma
classe de.pivilegiados era precisamente a dos jovens, 'anrota da vid4
esp€ranga da pátia, cidadiios de amanhá", nas palarnas do próprio
Duoe (qr¡e nño por acaso recebeu o título de'Frinceps fwelrtrlis").

u eobor¡, scogrc c $¡ao& o objaivo fc o luc¡o, scia aAiÉdaPúa scret bcu mcaos ocüres
dogueoshunaoo.
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VA e tardia pot€rnica? Náo. Motivq paxa reflexEo,
principalmente p¿¡ra as geragóes vindouras. Ywe-se, no Brasil uma
democracia puramente verbal em que predominam - no político, a
veúorragia, a incompeténcia e a comrpgáo; no social a inérci4 o
descalabrq a bomba-relógio do desemprqo; no económico, os
interesses e diretizes do capialismo internacionat. E bem verdade
qug pelo vistq essa síndrome náo tem sido.exclusividade do Terceiro
Mudo. Conado, Fra o diagnóstico 

'do 
nso bmpo, o modelo

brasileirc afigura-se antólógio. Pe¡iodicamate, através de 'Jogos

cart¿ceos", dá-se ao povo a ih$eo de ser soberano, mas a¡¡ velhas
forgs olig&quicas $rc sempre dominram o cená¡is político nacional
acab@ s€qpre ñlado mais alto. Náo se traa de liderangas ou elites
esclaecidas, Dra!¡ sim apenas de 'elites' econ6micas; daf que o- prqnéstice- seja im¡ariavelmente dcsoladot Uma -ve,z, ccm.,4q =
alavancas dopoder, homens os rnenos digos de ocercé-lo nño tomam
.em conta que os govenros existe,npara frzerjwtiga

E o povq o homem comnm deste pafs e deste final de
século? Como soam e¡ais as palanas de Gode! - rcs homens -
dizia - deixam-se iludir por vzzios sons depalanras".

Por essas e muitas ouha$ náo hesitanos em proclamar,.
alto ibom som, com todas as letras, a mais foliticamentainwrreta'
das divisas: abaixo a democracia, maldita.*ja a democraci4 que os
céus destruam, já que os homens atoleram.'o

¡6 lüio se csrrdcotmpadcftiqvtuleo, p¡orrcca*¡, ¡¡ascs¡eé uo na¡iÉstq ¡áoum
caftcisño-
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Trucrilento espfuie de guerilheiro'déüóciático"
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Para finalizar, convém recordar - a{ítulo de cu¡iosidade
histórica - uma estra¡ha coincidénci4 ironia d¿s ironias. euer o
desmoronamento do comuoismo,.quer o desmembra¡nento de Tibeco-
Eslo$quia Iugoslávia e URSS (com a liberaqeo dos Esados
bálticos, etc.) foram preconizados e/ou aa¡ados há mais de cinqüenta
aaos pelos dois homens mais caluniados da história universal -
Hitler e Mussolini - e que tudo isso e mais a retrnificagao da
Alema¡ha ocorreu precisamente por ocasiáo do-centenário do
prineiro- c-asualidade ou némese histórica? De quatquer modq nada
poderia ser mais simbólico da rwi¡avolta que colocou.de cabega para
baixo o mundo surgido dos conchavos delalta

Or¡tro paradoxo e ironia da história, ainda que em escala
menon Wernher von Bru¡n, o genial ex-cientista de lfitler que
cofscou o homem na Luapor colta dos americaaos;€r&.wi!€xrssl -. . -

No mais, vale o avisado princípio de Carlos peixoto: Toda
vez que ougo a maioria Sita¡ calorosamente num sentidq comego a
p€nsar que realmente arafu está do or¡mo lado.

Jáo diáalbsen: As maiorias truncatém razlo.

Nossa cooch¡sáo é óbüa e coincide cort a i, ,o"n*
edito¡ial do Financial Tineg prestigioso jornal de um <ios palses'\¡encedores":'€inqüena aoos depois da derrocada da Arenanlra de
Hitle4 náo é ficil di:zer o que está sendo celebradq quem deve
celebrar, qual é o tom comencorativo apropriado ou até mesmo se a¡
celebrag6es tém sentido",

Um sobrevivenfc

6 de agosto de 1995 - 50s aniversado do Holocausto deHiroxima
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O EÉaiF dcr. fo crbr8o fi ¡ ls¡so c o ¡c¡in& ü¡¡o. r*-atl
t¡*i¡ Érd. I s.b!.bc dc srira'üfc¡cóe¡ ¡r hrd¡¡¡i o #üüSG
a¡¡do c ¡ rq¡to criqin *c rsdsic¡ & ¡5 ¡¡:a r :éftE#

ft:EÉÉ;#$#ffifrd.'EfEffi
iq. ¡e¿o i.¡ ¡rño¡¡n fe¿ cao r ccg¡¡o do Ed
iolhó daf{t do ¡Fd Elnl4. arr-ú& ¡otirsq &¡ $j
n uil 6¡n tqcanrr.3 óbú GE otsrit|c¡lrtc *
efaiic tl-rdo'holatc'- l+,- 

Ehr+ X&tir e llsói. r¡¡¡ á¡ tli¡¡ ¡üi¡¡¡ +*e do r E
íüb! d.d¡ Fdr r.8 6¡. *in rs tcr¡.ú¡ @úto& E ;:t
lop a o fod airb ¿ hdá& -f' r ¡r¿ii r¡ c¡da ¡i-¿3
aaZ[p,ai-ñ-ffi-tr'- a
tcrccaofodai¡btbrillqF4¡ediic¡qroCq, á. . É
¡ vil¡á s ¡ ñt¡il¡rtc, . inrEn¡c '-d & r¡¡ss fsbai¡ ú'¡cr fiE*' 5
[qes ¡ rit&b dossbl ¡¡L¡ c :*iri¡¡l¡b D¡ ¡láaaL redl t
ülanin rl¿ ¡ohrrivbL lt¡o Fr ác. ¡oldr,o ds rú¡ cri"c. 

-g$j 
É

pa f- tfoü¡lc. l¡ú¡ c F¡léL& ¡eryc c¡¡do É¡ & ¡¡b m t

iw;*wffiaw,rem#f¿ffi

Boleür¡¡EP/Esdareo?r¡ealio ao Fals t¡. 14 - JUIJ9S
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l'EolocrusJrdcnorllc¡lo?Nosttsittmsd¡MGú¡ecacJo&S¡.c¡tu AEÉooodc¿oüo¡wisi¡i*¡&ED&,
2- goloc.¡rb J¡do o AlcD¡?,éc F CrSro, co.f'."¡o¡.

- :l-Eoloerü-Jcrbio¡Gcn¡?,&S.E eto,cnigttq-
+Eoloctrrrt- a¡.r Jrdc¡ odcr Dc-r¡,+:r!, dc S.E C¡s cd !t€o¡o.

. 5.AcrleroÉ-OFi¡&nlltto.Dcs.E'Os_
ó SO -S prnAbnutr, dc SE Os_ Scosrcim¡ÉúSúca

7'A l.plo.¡o & Mc¡tlndo sécdq dc sr cir od¡na¿iooü frs¡ do.totocaro-.
&Iloclulcrr coerIUGtdr4 &fürrti¡r¡rr, oRcñrudc.l¡ibib csit¡a tS43.

9A¡¡ctrü¿coSllgrdorhEd@tr,doDr. Rogr3Dt-.tlú!ors.ñjrúcld¡s-.*¡ao.üolocoo..
l&A E¡ÉóttrdoIft¡o nrbPcncgditoibrn{cq¡dFerea¡$odoJor¡dtsmcopa*guir$6rsl,Cssü.

I t- O Mrsslcrc dc Xútr, do Dfliü S&gb OE¡cir_ p6 f¡¡t ¡ b .!e rncb sécdo.
t2- f,idcr - Cl$odo or ImccaA?, & Seb Otúrr lAol* ¡¡c e mi¡bócs

t& S¡o¡&so X Rcr¡dóüLoo,.tc S&!b (xiyd¡r. V¡tioo fucdri¡L
t'f' A P¡oc Ocrt¡ dc fun¡c¡tq dc Ságio OtivÉnr. lfmradr¡aes dr lñs&ir do Brail sbrc ¿s* Cot{h¡¡

15-(hcoúqrbt¡dorsdoMulo-Ossü&i¡sCrinirc,rlGrrn,&Lob}l¡sóalkoO&¡ vigome¡cdsiapa{rc
t6' (!ma trcrwcroDlldo & ,luefnnB Roüc¡tfzis &somrÉca gc csrcibihm o na¡ab.

l7'crtrr roPrpq rbcrca. r,cooDqdlc, ccvhh rgJoüoh¡otr.úe dcvidEA''ówi¿
l&&:rdSeeprrc, &Mr¡¡oftIoGinü¡i Rrryootirm Tnll¡tb Mrif,, ds CNBB.

19- O Jr&r I¡tcr¡¡cto¡¡l ¡ bs oün ds llcay Fcr¿
2G Endl- CoIó¡L dc Brryúiru, deGslsyoBsrro6o. f.h ¡tr¡i¡té dússCplüaF.s Scterih,-¡sos rsFrsdtnnsedi?id8s,
2!:Ol!¡Pl*foodcDmüorFolrÁnrbt-(hhotocohr¡bSlllo¡¡lcSllo. Gos¡mB¡nwooocr!¡o f.a¿xoptaoo.
22- Sn¡üúr¡rS..fcfrdoDrr¡il,"o6_rolo¡s(tJtnrry,V,yD¿Gos¡arrDBrroirysindrvdp"rac*oAooitc

sebcr pc quc tcatao CiEb?cs¡ otra Vca¡b rr!l*
23 C.oop6 coneet frcjr, rb]rleurbc pioay,.a¡rrogüCs AsirlrfaiDiGb luacrú€úd.s

pdalgr+, nleao sa mirrhin'go: r dng¡3rÉic.- En am|.,,,cs(I rIV) -rtad¡ ¡¡r¡b¿
2{-Gctf& vrrggDcpüe o Bnsr o tr Gonnrffir,& s&sbortuÉr (Preúio},¡¡cimr &

Fcsqds.sfibúfoai). Qoca oihzb o Bnsili gan? porquorcEeirs 6''0 ¡f¡orbdod-
2to cüsdrrbuo cl¡xcgÉc,dcs&gboriwáil s¡rasbRlrisrrl{iúica} proúndocs¡do dat

ooonÉuisrVaicaoqtoübdñq nfú!r¡, *!
' ?f.oE rrsDicnETod.E o$drcdrp&n¡Rdigroceocrrrirro&I¡érbt dc

Oüwna(h!rbl¡¡cimt &fcg&nmsahie)ÁaflocüdomldioEi@¡ c iü!.c¡oo.t
Zt- ERAñ! INOCINTDSI D+Oco c r}.¡a¡r¡rbNurcoberg & CV- ¡ú¡.r (Preúio

Rcvisini¡oolemd¡oa¡I 50 r¡oc+ós ol¡¡d-.¡'tfuhemotn dtsñb{to('!6€ale¡l¿
2$rtat iplo'ttrro ortc¡a-tr¡& $bLhrDc¡ddr pnos&de sr &Erbain¡br

ád$üo lu*o Bcan abr¡--r. C¡6oicrs crde.
29 Mblr l¡rl OlcA Krrpf): dc Adoü&, GcdiÉo odc.¡ ttS págtu

3{}' Mrrlcrol ncd¡¡crtc sci¡ llirolc¡? Do H ¡bEdri¡ hgtB Risad lranoo¿ Eryotol
3l-O Cslo¡rq& ft¡coFoúoGixLi.fmrc pd¡io,rt¡chL

f¿-T.üd,OlbqrcmC.¡lrqlor,doMertoh[oGi¡úlai Rrer"¡,,r¡, ¡r¡*ndo, 84 pgs
33. A Fcstr ab T¡6r|l' - ü tr G,landrl de AtrbA lúhoo.

3l'Ol¡eloBrrrcoroürcrCoup&rfloMrtürleségbdiwin ts&¡Eo¡d.Ei!¡¡orbocodos¡úos
35- Gcroc6do -.f¡rbu¡r {b núú. L}fclv|rú1 rb S&gb (Xñ,c¡r¡.

36. Dbcrno ca Dc&¡r & L¡bcribil
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